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INTERFERÊNCIA DE Euphorbia heterophylla NO CRESCIMENTO E

ACÚMULO DE MACRONUTRIENTES DA SOJA
1

Interference of Euphorbia heterophylla in the Growth and Macronutrient Accumulation of

Soybean

CARVALHO, L.B.2, BIANCO, S.3 e GUZZO, C.D.4

RESUMO - O grau de interferência depende da densidade de plantas daninhas que infestam

a soja. O objetivo deste trabalho foi avaliar características de crescimento e nutrição mineral

da soja mantida em convivência com densidades crescentes de Euphorbia heterophylla. O

experimento foi conduzido em Jaboticabal, SP, Brasil, entre outubro e dezembro de 2008, em

vasos mantidos em campo aberto. Os tratamentos consistiram em submeter uma planta de

soja por vaso à convivência com 0, 1, 2, 4, 8 e 16 plantas de E. heterophylla por vaso, da

semeadura até o início do florescimento. Nesse período, avaliaram-se, apenas na soja, a

altura e o número de trifólios, e em ambas as espécies, a matéria seca e o acúmulo de

macronutrientes. Observou-se variação na altura de plantas e redução no número de trifólios

e no acúmulo de matéria seca e macronutrientes da soja devido ao maior acúmulo de matéria

seca e macronutrientes por densidades crescentes de E. heterophylla. Conclui-se que a soja

mantida em convivência com E. heterophylla teve o crescimento e o acúmulo de

macronutrientes reduzidos em razão da interferência imposta pela planta daninha.

Palavras-chave:  amendoim-bravo, competição por nutrientes, Glycine max.

ABSTRACT - The degree of weed interference depends on the density of the weeds infesting the

soybean crop. The objective of this work was to evaluate the growth and mineral nutrition

characteristics in soybean maintained in coexistence with increasing densities of Euphorbia

heterophylla. The experiment was carried out in Jaboticabal, SP, Brazil, from October through

December 2008, in pots maintained under open field conditions. The treatments consisted in submitting

one soybean plant per pot to coexistence with 0, 1, 2, 4, 8 and 16 plants of E. heterophylla per

pot, from sowing until the beginning of soybean flowering. At this period, only height and number of

leaves were evaluated in soybean, while dry matter and macronutrient accumulation were evaluated

in both species. Variation in plant height and reduction in the number of leaves and dry matter and

macronutrient accumulation of soybean were observed due to the higher accumulation of dry matter

and macronutrients per increasing densities of E. heterophylla. It was concluded that growth

and macronutrient accumulation of soybean maintained in coexistence with E. heterophylla were

reduced due to weed interference.

Keywords:  wild poinsettia, competition for nutrients, Glycine max.

INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max) é destaque entre as
principais oleaginosas produzidas no mundo

(Silva et al., 2009). Nos últimos anos, princi-
palmente com a abertura de novas áreas sob
vegetação de cerrado, o Brasil tornou-se o se-
gundo maior produtor do mundo, com produção
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superior a 58 milhões de toneladas de grãos,
em área estimada de 21,24 milhões de
hectares (Conab, 2009).

A presença de plantas daninhas em lavou-

ras de soja pode alterar seu desenvolvimento,

por promover competição pelos recursos do
meio, como água, luz e nutrientes, reduzindo

a disponibilidade desses recursos para a cul-

tura e causando redução na produtividade de

grãos devido aos efeitos da interferência sobre

as variáveis que definem a produtividade da

cultura (Silva et al., 2008). Os efeitos decor-
rentes da interferência de plantas daninhas

sobre características de plantas cultivadas

podem comprometer o desenvolvimento de

estruturas reprodutivas e afetar os compo-

nentes da produtividade de grãos (Lamego

et al., 2004).

Entre as plantas daninhas importantes

na cultura da soja, vem-se destacando

Euphorbia heterophylla (amendoim-bravo,

leiteiro), principalmente em lavouras
transgênicas, onde essa espécie tem sido

selecionada devido à sua tolerância ao

glyphosate (Vidal et al., 2007; Powles, 2008).

A interferência dessa planta daninha pode

influenciar negativamente o desenvolvi-
mento das plantas de soja. Adelusi et al.

(2006) observaram que o número de folíolos

foi reduzido pela interferência imposta por

E. heterophylla, enquanto, além deles, Willard

et al. (1994) e Rizzardi et al. (2004) verificaram

que a presença de plantas de E. heterophylla

convivendo com a soja reduziu seu acúmulo

de matéria seca. Além disso, Bianco et al.

(2007) destacaram que essa planta daninha é

um forte competidor por nutrientes com a soja,

sobretudo no estádio de florescimento, período

em que a soja tem maior requerimento
nutricional.

O grau da interferência, porém, é influen-

ciado diretamente pela densidade popula-

cional da planta daninha que convive com a
cultura da soja (Lamego et al., 2005). Assim,

tem-se como hipótese que haverá maior

prejuízo para a soja à medida que se aumentar

a densidade de E. heterophylla. Portanto, o obje-

tivo deste trabalho foi avaliar características

de crescimento e nutrição mineral da soja
mantida em convivência com densidades

crescentes de E. heterophylla.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em vasos de
plástico com capacidade para 7 litros e
dimensões de 26 cm de diâmetro e 22 cm de
altura, entre os meses de outubro e dezembro
de 2008, em Jaboticabal, SP, Brasil. Os vasos
foram mantidos em campo aberto, sem
controle das condições ambientais.

O substrato para o crescimento das plantas
foi constituído da mistura de uma parte de
esterco bovino com três partes de terra
proveniente de Latossolo Vermelho eutrófico
de textura argilosa, com as características
químicas de pH (CaCl

2
) de 5,6; 25 g dm-3 de

matéria orgânica; 87 mg dm-3 de P (resina);
e 4, 43, 16 e 25 mmol

c
. dm-3 de K+, Ca2+, Mg2+

e H+Al3+, respectivamente; nenhuma apli-
cação de calcário ou fertilizante foi feita
durante o desenvolvimento do experimento.

A semeadura foi realizada no dia 17 de
outubro de 2008, na profundidade de 2 cm.
A soja cultivar Monsoy 7908 RR foi semeada
no centro do vaso, e E. heterophylla, alea-
toriamente, cobrindo toda a área do vaso.
Foram estabelecidos seis tratamentos, e em
todos foi mantida uma planta de soja por
vaso, variando a densidade de E. heterophylla

em 0 (testemunha), 1, 2, 4, 8 e 16 plantas
por vaso. O experimento foi conduzido em
delineamento de blocos casualizados, com oito
repetições.

Os vasos foram regados periodicamente
três vezes ao dia: no início da manhã, ao meio-
dia e no meio da tarde. Nenhum tratamento
fitossanitário foi realizado no decorrer do
experimento.

Quando a soja atingiu o estádio R1 na
escala fenológica de Fehr & Caviness (1977),
ou seja, início de florescimento, as partes
aéreas dela e de E. heterophylla foram cortadas
rente ao solo e coletadas. Mensurou-se a dis-
tância da base da planta de soja até a inserção
do último ramo emitido, denominando-se
de altura, e contou-se o número de trifólios da
soja. Em seguida, as plantas de soja e de
E. heterophylla foram lavadas segundo Sarruge
& Haag (1974), para posterior determinação do
teor de macronutrientes. Após a lavagem, as
plantas foram secas à sombra e, posterior-
mente, em estufa a 70 oC por 96 horas.
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O material seco em estufa foi pesado em
balança eletrônica de precisão de duas casas
decimais, para determinação do acúmulo de
matéria seca. Em seguida, esse material foi
moído e encaminhado para a determinação dos
teores de nitrogênio total (N) e fósforo (P),
segundo Sarruge & Haag (1974), potássio (K),
cálcio (Ca) e magnésio (Mg), conforme
Jorgensen (1977), e enxofre (S), segundo Vitti
(1989). O acúmulo de macronutrientes foi
calculado multiplicando-se o acúmulo de maté-
ria seca da planta pelo teor do nutriente.

Os dados de altura, número de trifólios,
matéria seca acumulada e macronutrientes
acumulados da soja, além daqueles de matéria
seca acumulada e macronutrientes acumu-
lados de E. heterophylla, foram submetidos à
análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O crescimento em altura da soja oscilou
em função da densidade de plantas de
E. heterophylla (Figura 1). De acordo com a
equação ajustada, houve um pico de altura
quando 1,34 planta de E. heterophylla foi
mantida em convivência com uma planta de
soja. Isso evidencia que ocorreu estiolamento
da soja mantida em convivência com uma ou
duas plantas de E. heterophylla, em relação

àquela mantida livre da planta daninha.
Além disso, pode-se inferir que a interferência
das plantas daninhas afetou negativamente o
crescimento em altura das plantas de soja à
medida que a densidade de E. heterophylla foi
aumentada em mais de duas plantas. Assim,
em relação àquela mantida livre da convi-
vência com E. heterophylla, a soja mantida
com uma planta daninha cresceu 12% a mais
em altura, enquanto aquela mantida com
16 plantas de E. heterophylla cresceu 5% a
menos em altura.

Alterações na qualidade e intensidade da
luz incidente afetam o desenvolvimento das
plantas cultivadas (Ballare & Casal, 2000), pois
as plantas daninhas refletem luz em deter-
minado comprimento de onda que estimula o
crescimento da cultura em altura, como forma
de captar o máximo da radiação disponível e
sombrear as plantas daninhas (Radosevich
et al., 1997). Ressalta-se que, morfologica-
mente, plantas de uma cultura serão mais
altas quanto maior for a competição com as
plantas daninhas, desde que a competição
interespecífica não reduza os recursos do meio
a ponto de limitar o crescimento da cultura.

O desenvolvimento do número de trifólios
da soja foi reduzido em função da densidade
de plantas de E. heterophylla (Figura 2). De
acordo com a equação ajustada, a partir de

Figura 1 - Altura de plantas de soja, crescendo em convivência
com Euphorbia heterophylla (EPHHL). Avaliação no início

do estádio R1 (Fehr & Caviness, 1977).

Figura 2 - Número de trifólios de soja, crescendo em convivência

com Euphorbia heterophylla (EPHHL). Avaliação no início
do estádio R1 (Fehr & Caviness, 1977).
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0,10 planta de E. heterophylla mantida em
convivência com a soja, houve diminuição no
número de trifólios da cultura. Isso evidencia
que ocorreu redução no número de trifólios à
medida que foi estabelecida a convivência com
a planta daninha. A redução no número de
trifólios da soja mantida livre da convivência
com E. heterophylla em relação àquela mantida
com 16 plantas daninhas foi de 74%.

A redução no número de folíolos das plan-
tas de soja que cresceram em convivência com
E. heterophylla, verificada por Adelusi et al.
(2006), corrobora o menor número de trifólios
observado neste experimento. Segundo esses
pesquisadores, essa redução deve-se à menor
absorção de água e nutrientes pelas plantas
de soja devido à interferência imposta pela
planta daninha.

O acúmulo de matéria seca da soja foi
reduzido à medida que a convivência com
E. heterophylla foi estabelecida (Figura 3).
Além disso, observou-se rápido acúmulo de
matéria seca de E. heterophylla nas densida-
des mais baixas, porém, à medida que se foi
aumentando a densidade da planta daninha,
houve tendência de estabilização do acúmulo
de matéria seca da espécie, principalmente
devido à interferência intraespecífica. Compa-
rando a matéria seca acumulada pelas duas
espécies, constata-se que, à medida que

E. heterophylla acumula mais matéria seca,
ocorre redução no acúmulo por parte da soja.
Portanto, a redução no acúmulo de matéria
seca da soja mantida livre da convivência com
a planta daninha, comparada com aquela
mantida com 16 plantas de E. heterophylla,
foi de 82%; já o acréscimo no acúmulo de
matéria seca da planta daninha foi de 156%,
comparando a densidade de 1 e 16 plantas de
E. heterophylla.

Reduções no acúmulo de matéria seca das
plantas de soja mantidas em convivência com
E. heterophylla foram verificadas por Willard
et al. (1994), Rizzardi et al. (2004) e Adelusi
et al. (2006), corroborando os resultados obser-
vados. Essa redução deve-se à competição
interespecífica da soja com E. heterophylla,
principalmente por água e nutrientes (Adelusi
et al., 2006), destacando-se que a porcentagem
de redução varia de acordo com a quantidade
de recursos do ambiente disponíveis às plantas
que estão crescendo em convivência (Willard
et al., 1994; Rizzardi et al., 2004). Outro fator
que explica essa redução é a maior capacidade
competitiva da planta daninha em relação à
cultura da soja (Rizzardi et al., 2004).

Os teores de macronutrientes em soja no
estádio R1 e E. heterophylla oscilaram no
período avaliado, não evidenciando qualquer
relação com o aumento na densidade da planta

Figura 3 - Acúmulo de matéria seca de Glycine max e de densidades crescentes de Euphorbia heterophylla (EPHHL), crescendo em

convivência. Avaliação no início do estádio R1 (Fehr & Caviness, 1977).
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Figura 4 - Acúmulo de macronutrientes por Glycine max, crescendo em convivência com Euphorbia heterophylla (EPHHL).

Avaliação no início do estádio R1 (Fehr & Caviness, 1977).
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daninha. Em soja, o teor de N variou de 29,00
a 34,13 g kg-1; o de P, de 1,99 a 2,43 g kg 1; o de
K, de 20,60 a 23,15 g kg-1; o de Ca, de 8,00 a
8,68 g kg-1; o de Mg, de 3,15 a 3,48 g kg-1; e o
de S, de 0,69 a 1,05 g kg-1. Em E. heterophylla,
o teor de N variou de 10,63 a 13,73 g kg 1; o de
P, de 2,23 a 2,80 g kg-1; o de K, de 23,78 a
26,68 g kg-1; o de Ca, de 6,65 a 7,90 g kg-1; o de
Mg, de 1,85 a 2,23 g kg-1; e o de S, de 0,48 a
0,87 g kg-1.

O acúmulo de todos os macronutrientes
da soja foi reduzido à medida que a convi-
vência com E. heterophylla foi estabelecida
(Figura 4), pelo fato de a planta daninha ter
aumentado seu acúmulo de macronutrientes
à medida que se aumentou sua densidade,
principalmente até oito plantas (Figura 5). A
partir dessa densidade, houve tendência de
estabilização no acúmulo de macronutrientes
de E. heterophylla, principalmente de P, Ca,
Mg e S. A redução no acúmulo de N em soja foi

de 85%; de P, 85%; de K, 84%; de Ca, 83%;
de Mg, 81%; e de S, 89%, comparando-se a soja
livre da convivência com aquela mantida em
convivência com 16 plantas de E. heterophylla

por vaso.

E. heterophylla mostrou ser uma planta
daninha com alta capacidade de competição
por macronutrientes em relação à soja, devido
às grandes reduções nos acúmulos desses
nutrientes observadas neste experimento.
Estudando a marcha de absorção dessas duas
espécies em condições controladas, Bianco
et al. (2007) verificaram que, na fase de flores-
cimento da soja, o requerimento nutricional
de ambas as espécies aumenta, atingindo a
maior taxa de acúmulo diário de macronu-
trientes, evidenciando que E. heterophylla

pode trazer muitos prejuízos à soja em termos
de competição por macronutrientes. No pe-
ríodo de florescimento ocorre uma força mobi-
lizadora de nutrientes e assimilados, em razão
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do aumento da atividade metabólica, associada
à atividade hormonal e à divisão e crescimen-
to celular, o que acarreta maior requerimento
nutricional pelas plantas (Taiz & Zeiger, 2002).

Apesar de a soja mantida em convivência
com uma ou duas plantas de E. heterophylla ter
apresentado maior crescimento em altura
(Figura 1), em relação às demais densidades e
à soja livre da planta daninha, o número de
trifólios (Figura 2) e o acúmulo de matéria seca
(Figura 3) e macronutrientes (Figura 4) foram
reduzidos, como discutido anteriormente. Por-
tanto, o ganho em altura não propiciou maior
desenvolvimento da soja, havendo, em vez dis-
so, detrimento da cultura em função do estresse
causado pela interferência de E. heterophylla.
O estresse causado pelas plantas daninhas
acarreta alterações morfofisiológicas nas
plantas de soja, com posterior reflexo na sua
produção (Lamengo et al., 2005). Assim, pode
inferir-se que as alterações observadas na soja
irão acarretar menor desenvolvimento das

plantas e, consequentemente, redução da
produtividade final da cultura, caso seja man-
tida em convivência com E. heterophylla.

Conclui-se que a soja mantida em convi-
vência com E. heterophylla tem o crescimento
e o acúmulo de macronutrientes reduzidos em
razão da interferência imposta pela planta
daninha.
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Figura 5 - Acúmulo de macronutrientes por plantas de Euphorbia heterophylla (EPHHL), crescendo em convivência com Glycine max.
Avaliação no início do estádio R1 (Fehr & Caviness, 1977).
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